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Oantae- phantasticas,
Mcdernas trovas,
S:;iquanto o espirito
Y-òs não' cançar;

pansae frenéticas
Mi dansas novas,
•.i.oniae o fôlego
pausar, dansar !

S viva a pândega eíc.

Sereno e plácido
Senhor da Serra,
Figura angélica,
Meu bom Senhor,
Mandae solicito
Encher a terra
Da luz benéfica
Do vosso amor !

E viva a pândega etc.

Além nos pincaros
Da penedia
A brisa tepida
Com vivo ardor,
Os ecos pallidos
Da romaria
Manda ao Cenaculo
Do Salvador.

E viva a pândega etc.
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